
 
 

 

UTILIZAÇÃO DE LINHAÇA NA DIETA DE ALEVINOS DE JUNDIÁ 

(Rhamdia quelen) 

 

RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo substituir diferentes níveis de farelo de soja 
pelo farelo de linhaça, a fim de otimizar a produção e a engorda dos alevinos de 
jundiá (Rhamdia quelen). Constituiu-se quatro tratamentos com níveis de 
farelodelinhaça  em substituição ao farelo de soja (0%, 25%, 50%, 75%), sobre o 
desempenho zootécnico dos animais. O experimento foi desenvolvido no Laboratório 
de Piscicultura e Aquicultura – LAPA da Universidade Federal do Pampa, no Centro 
de Ciências Agrárias do Campus Dom Pedrito. O experimento teve duração de 21. 
Os peixes foram distribuídos em unidades experimentais de 50 litros abastecidos 
com 40 litros de água. Foram utilizados 64 alevinos de jundiá com peso médio de 
3,04±0,34g, disposto em 8 unidades O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com 4 tratamentos e 2 repetições. O pacote estatístico utilizado foi o 
SAS (2011). Observou-se que durante o período experimental houve efeito 
significativo (P>0,05) sobre o desempenho zootécnico dos alevinos de jundiá 
quando alimentados com a substituição de 50% de linhaça, entretanto, os demais 
tratamentos não apresentaram efeito significativo, não diferindo entre si.  

Palavras Chaves: Crescimento, Dieta, Nutrição. 
 

ABSTRACT 

The objective of the present work was to replace different levels of soybean meal by 
flax meal in order to optimize the production and fattening of jundiá (Rhamdia quelen) 
fingerlings. It is constituted in four treatments with levels of flax meal in substitution of 
soybean (0%, 25%, 50%, 75%), on the zootechnical performance of the animals. The 
experiment was developed in the Pisciculture and Aquaculture Laboratory - LAPA of 
the Federal University of Pampa, at the Center of Agrarian Sciences of Campus Dom 
Pedrito. The experiment lasted 21 days in May 2016. The fish were distributed in 50-
liter boxes filled with 40 liters of water. A total of 64 jundiá fingerlings with a mean 
weight of 3.04 ± 0.34 g were used. The experimental design was completely 
randomized with 4 treatments and 2 replicates. The statistical package used was 
SAS (2011). It was observed that during the experimental period there was a 
significant effect (P> 0.05) on the zootechnical performance of jundiá fingerlings 
when fed with the substitution of 50% of flaxseed, however, the other treatments did 
not present a significant effect, with no difference between. 
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 INTRODUÇÃO 

A aquicultura está crescendo e se desenvolvendo em consonância com o 

crescimento da produtividade de grãos diversos, principalmente milho e soja. O 

Brasil é um dos maiores produtores mundiais de grãos e desta forma disponibiliza 

muitas opções de alimento alternativo para peixes nativos. O jundiá (Rhamdia 

quelen) é uma espécie de bagre que vem despertando grande interesse dos 

piscicultores. Possui grande resistência a manejo, facilidade de reprodução e 

larvicultura, tem crescimento acelerado, inclusive nos meses com temperaturas mais 

baixas (outono e/ou inverno), boa eficiência alimentar e carne saborosa, sem 

espinhas intramusculares (CARNEIRO et al., 2002; FRACALOSSI et al., 2002; 

2004).  

A busca de uma ração balanceada que proporcione um maior crescimento 

as espécies, ocorre devido a uma utilização adequada das melhores fontes proteicas 

disponíveis (TACHIBANA & CASTAGNOLLI, 2003). O item alimentação representa 

entre 60 e 70% do custo operacional da piscicultura e o componente mais caro é 

representado pela proteína (TACON, 1993). O alto custo das fontes proteicas, 

associado à poluição ambiental, exigem reavaliações tanto das fontes como dos 

níveis de proteína utilizados que devem suprir as exigências de cada espécie nas 

rações comerciais (DE SILVA & ANDERSON, 1998). 

As dietas balanceadas devem conter uma combinação de ingredientes com 

adequadas quantidades proteica, energética, vitamínica e mineral. A quantidade de 

cada ingrediente usado depende de vários fatores, incluindo requerimentos para a 

espécie em questão, palatabilidade, custo, disponibilidade e processamento 

adequado (WILSON, 1995). 

Dentre os alimentos de origem vegetal, o farelo de soja é considerado um 

dos melhores, quanto a sua composição, utilizado em rações para muitas espécies 

de peixes (LOVELL, 1988). Pode substituir em até 50% a farinha de peixe em dietas 

para espécies carnívoras e 94% para espécies onívoras. (REFSTIE et al., 1998). O 

farelo de soja destaca-se como uma boa fonte de proteína por apresentar o perfil de 

aminoácidos mais favorável e também mais palatável para a grande parte dos 

peixes. (COLDEBELLA; RADÜNZ NETO, 2002).  Devido ao aumento do custo da 



 
 

soja nos últimos anos e pelo surgimento de outros co-produtos vegetais no mercado, 

torna-se fundamental avaliar efeito do uso de outros ingredientes na alimentação 

dos peixes.  

 Outra fonte de proteína de origem vegetal é o farelo de linhaça (Linum 

usitatissimum), um grão oleaginoso, rico em ácidos graxos poli-insaturados alfa 

linolênico e, em menor quantidade, linoleico, contém também lignina, fibra alimentar 

solúvel e insolúvel, ácidos fenólicos, vitaminas e minerais. Essas substâncias são 

importantes por ser considerada benéfica a saúde (OOMAH; MAZZA, 2000; 

COLLINS et al., 2003; BOMBO, 2006;). No Brasil o cultivo é realizado basicamente 

no Rio Grande do Sul, mais precisamente no noroeste gaúcho, sendo necessário o 

clima frio, para que ocorra a floração. A cultura da linhaça não exige grandes 

processos, seu cultivo é realizado muitas vezes na rotação de culturas tendo como 

finalidade a recuperação de áreas degradadas e/ou evitar a erosão do solo 

(TRUCOM, 2006). Atribui-se a linhaça, o sabor e o aroma de nozes, podendo ser 

facilmente incorporada a diversos produtos, tanto integralmente, farinha ou farelo. 

(MORRIS, 2001) 

Portanto o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da utilização do farelo 

de linhaça substituindo o farelo de soja sobre o desempenho zootécnico de alevinos 

de jundiá. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido Piscicultura no Laboratório de Piscicultura e 

Aquicultura – LAPA da Universidade Federal do Pampa, no Centro de Ciências 

Agrárias do Campus Dom Pedrito. O experimento teve duração de 21. Os peixes 

foram distribuídos em caixas de 50 litros abastecidos com 40 litros de água. As 

unidades experimentais foram dispostas em uma bancada móvel de ferro 

galvanizado, organizadas em dois andares com 8 unidades por bancadas, dotadas 

de um sistema de entrada e saída de água individual. O abastecimento foi realizado 

por torneiras de ½ polegada, e a saída da água ocorrem através de um sifão, que 

vai do centro até o fundo da caixa, retirando água do fundo e mantendo o nível. A 

circulação da água nas unidades experimentais foi mantida com um volume de 1,87 

litros por minuto, durante as 24 horas do dia. 



 
 

Foram utilizados 64 alevinos de Jundiá com peso médio inicial de 3,04 ± 

0,34g, provenientes da Piscicultura Paz-Cáceres, Cruz Alta, RS. Divididos em quatro 

tratamentos com duas repetições com diferentes níveis(0%,25%, 50% ou 75%) de 

substituição do farelo de seja por  farelo de linhaça. Foram divididos em 16 peixes 

por tratamento sendo 8 por repetição. 

Os peixes foram alimentados duas vezes ao dia (09 e 16 horas), sendo feita 

a sifonagem dos resíduos sólidos após a alimentação, acarretando numa renovação 

diária de água de 5 a 10%. A taxa de arraçoamento foi de 5% do peso vivo. 

As dietas foram preparadas na Fabrica de Ração do Campus Dom Pedrito-

RS. Os ingredientes foram pesados e homogeneizados. Após este procedimento, foi 

incluído óleo de canola na mistura, e a ração foi umedecida com água aquecida, 

para posterior peletização. Para a secagem, a ração foi colocada em estufa com 

circulação forçada de ar por 24 horas (50ºC), sendo posteriormente embalada em 

sacos plásticos e acondicionada em refrigerador (Tabela 1).  As dietas experimentais 

foram isoprotéicas e isocalóricas, apresentando 29,56% de proteína bruta e 3.200 

kcal/ Kg-1 de energia digestível calculado.  

TABELA 1 – Formulação das rações experimentais com diferentes níveis de farelo 

de linhaça. 

 Tratamentos  

Ingredientes % Controle  25% F.linhaça 50% F.linhaça 75% F.linhaça 

Farinha de carne 35 36,5 41 46 

Farelo de 
Linhaça  

0 7,13 14,27 21,4 

Farelo de soja 25,75 21,41 14,27 7,14 

Farelo de trigo 4,5 6 7,86 7 

Milho 22 13,96 8,6 4,8 
Óleo de canola 10,75 13 12 11,66 

 Sal1 1 1 1 1 

Premix2 1 1 1 1 

¹- Segundo LUCHINI (1990); 
²- Composição do Premix vitamínico (por kg): Calcio 123g, Fósforo 40g, Sódio 22g, 
Metionina 20g, Lisina 17g, Vitamina A 100000 UI, Vitamina D3 31000 UI, Vitamina E, 
375 UI, Vitamina K3 25mg, Vitamina B1 25mg, Vitamina B2 87mg, Vitamina B6 
50mg, Vitamina B12 250mg, Ácido pantotênico 187mg, Biotina 187mg, Colina 
3000mg, Niacina 625mg, Ácido fólico 19mg, Manganês 1250mg, Zinco 500mg, Ferro 



 
 

680mg, Cobre 25mg, Iodo 12,5mg, Selênio 3,75mg, Flúor 400mg, Bacitracina de 
Zinco 625mg, Lasalocida 1250mg.  
 

Para avaliação do desempenho zootécnico, foram estimados os seguintes 

parâmetros: ganho de peso= (Peso final-Peso inicial/período experimental), 

comprimento total (CT), comprimento padrão (CP), Ganho Médio Diário (GMD) = 

(Peso final - Peso inicial/período), Fator de Condição Corporal (FCC) = 

((Pesox100/CT3), Biomassa=(Peso final-Peso inicial x numero total de peixes de 

cada tratamento) obtidos através de biometria individual no final do experimento. 

Para o monitoramento da qualidade química e física da água experimental, 

foram analisados os seguintes parâmetros, diariamente: temperatura (através do 

termômetro), oxigênio dissolvido (através do oxímetro digital), pH (através do 

pHmetro digital),) e três vezes na semana a  amônia e nitrito foram mensurados 

utilizando o kit colorimétrico (Alfakit®). O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com 4 tratamentos e duas repetições. As médias foram submetidas à 

análise de variância e teste “F”, no nível de significância de 5%. As médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey. O pacote estatístico utilizado foi o R (2013). 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios obtidos para a qualidade química e física da água 

observadas foram: Amônia 0,20±0,02 mgL-1; Nitrito 0,043±0,01 mgL-1; Oxigênio 

Dissolvido 7,32±0,35 mgL-‘; pH 7,5±0,04; temperatura: 23,5 ± 1,5ºC. Os resultados 

observados estão de acordo com Arana (2004) e mostram-se adequados para a 

espécie.    

Os resultados observados ao final deste experimento demonstraram efeito 

significativo (P=0,0001) para peso final, comprimento padrão e total, ganho médio 

diário e ganho de biomassa quando inclui-se 50% de farelo de linhaça na dieta dos 

alevinos de jundiá, entretanto, os demais tratamentos não diferiram entre si. Para o 

fator de condição corporal não apresentou efeito significativo (P>0,05) entre os 

tratamentos (Tabela 2). 

 

 

 



 
 

 

TABELA 2.  Parâmetros zootécnicos dos alevinos de jundiá alimentados por 21 dias 

com diferentes níveis de linhaça. 

Variáveis      Controle 25% 50% 75% P CV 

Peso 

inicial (g) 

2,96± 0,33a 3,07±0,37a 3,08±0,26a 3,08±0,43a 0,7330 11,73 

Peso 

final (g) 

4,03± 0,84b 4,41±0,74b 5,54±0,59a 4,19±0,86b 0,0001 16,93 

CP final 

(cm) 

6,36± 0,49b 6,67±0,48b 7,53±0,65a 6,52±0,45b 0,0001 7,77 

CT final 

(cm) 

7,79± 0,49b 7,88±0,39b 9,04±0,70a 7,93±0,50b 0,0001 6,653 

FCC 0,84± 0,07a 0,89±0,07a 0,90±0,11a 0,82±0,06a 0,2899 10,85 

GMD (g) 0,19±0,04b 0,21±0,03b 0,26 ±0,02a 0,19±0,04b 0,0001 16,93 

Ganho 

de 

Biomassa 

(g) 

17,11±13,0b 21,54±14,08b 39,36±9,96a 17,7±14,8b 0,0001 54,74 

Onde: CT= Comprimento Total; CP= Comprimento Padrão; GMD= Ganho 
Médio Diário; FCC= Fator de Condição Corporal. Letras diferentes nas linhas 
apresentam diferença significativa pelo teste Tukey (P<0,05). Fonte:  Autora 
 

Os resultados observados neste trabalho para peso final (5,54±0,59g) foi 

significativo (P=0,0001) no tratamento com 50% de farelo de linhaça na dieta em 

relação aos demais tratamentos, podem ser observados na Tabela 2. Resultado 

semelhante foram observados po Faria et al. (2001) quando na substituição de 

farinha de peixes para farelo de soja em dietas de Leporinus macrocephalus, porém, 

ocorrendo melhora dos valores dessas variáveis com o aumento dos níveis de 

substituição. Entretanto, Pianesso et al. (2013) que utilizaram diferentes níveis (0%, 

25%,50%,75%,100%) de substituição de soja pelo farinha de linhaça na dieta de 

piavas (Leporinus sp), não observaram efeito significativo no ganho de peso. EL-

SAIDY e GABER (2003) a substituição da farinha de peixe pela mistura de farelos de 



 
 

soja, algodão, girassol e linhaça em diferentes níveis (0, 25, 50, 75 e 100%) em dieta 

de tilápias (Oreochromis niloticus) também não obtiveram resultados significativos.  

Os valores obtidos para comprimento total e comprimento padrão são 

observados na Tabela 2, onde houve efeito significativo (P=0,0001) em ambas 

variáveis, sendo o tratamento com 50% de substituição de farelo de linhaça superior 

aos demais, não apresentando diferença ente os demais tratamentos.  Resultados 

que concordam com este trabalho, foram observados por Felipetto et al. (2005) que 

também avaliaram outros ingredientes vegetais, onde utilizaram 75% de farelo de 

soja em substituição do glúten de trigo em pós-larvas de piava (Leporinus 

obdusidens), estes observaram que melhorou o comprimento total e padrão em 

relação ao tratamento sem inclusão do farelo de soja, durante 21 dias experimentais.  

Os resultados para ganho médio diário (0,26±0,02g) e ganho de biomassa 

(39,36±9,96g) estão descritos na tabela 2, onde observou-se efeito significativo 

(P=0,0001) para o tratamento com  50% de substituição do farelo de soja pela 

linhaça, entretanto os demais tratamentos não diferiram entre si. Fabregat et al. 

(2011) utilizaram diferentes níveis de substituição (0%,25%,50%,75%,100%) de 

farinha de peixe por farelo de soja em dietas para juvenis curimba (Prochilodus 

lineatus) e constataram que até o nível de 75% de substituição não afetou (P>0,05) 

o desemprenho dos peixes, no entanto, quando utilizaram a substituição total houve 

uma diminuição no ganho de peso. Galdioli et al. (2000), quando utilizaram somente 

farelo de soja como fonte proteica em dietas de curimba (Prochilodus scrofa) não 

observaram diferença significativa para o desempenho.  

Os valores obtidos para fator de condição corporal podem ser observados na 

Tabela 2. Onde os resultados avaliados durante o período experimental não 

demonstraram efeito significativo (P>0,05) para os tratamentos com diferentes níveis 

de substituição do farelo de soja por farelo de linhaça, para os alevinos de jundiá. 

Corroboram com este trabalho Pienesso et al. (2013) onde o fator de condição 

corporal não foram influenciados (P>0,05) pelos tratamentos contendo farelo de soja 

e níveis crescentes de farelo de linhaça para piava (Leporinus sp). Este resultado 

indica que a proporção entre o peso e o comprimento total dos peixes manteve-se 

constante, não sendo afetados pelas dietas experimentais. Souza et al. (2004) 



 
 

afirma que o nível máximo de inclusão de farelo de algodão na dieta de Leporinus 

macrocephalus, modifica o fator de condição corporal apresentando um efeito 

quadrático. 

Os resultados observados durante o período experimental com inclusão de 

farelo de linhaça para alevinos de jundiá apresentaram excelentes resultados com 

no máximo 50% de substituição sobre o farelo de soja, desta forma, podemos 

afirmar que a melhora no desempenho foi relativa à qualidade do farelo de linhaça 

devido a vários fatores, como excelente perfil de aminoácidos e também fonte de 

ácidos graxos essências (linoleico, linolênico e araquidônico). De acordo com 

HASAN et al. (1997) a inclusão de farelo de linhaça na dieta de carpa comum pode 

ser incluída em até 25% do total de proteína da dieta, sem comprometer o 

desempenho de larvas de carpa comum. A dieta controle (farinha de peixe como 

fonte proteica) e as dietas com farelo de linhaça (25 e 50% da proteína da dieta) e 

amendoim (25% da proteína da dieta) apresentaram maior aceitabilidade em relação 

às dietas com maiores níveis de inclusão de farelos vegetais para esta espécie de 

carpa. Em estudos com rohu (Labeo rohita) constatou-se que o farelo de linhaça 

dependendo do método empregado pode substituir, até 50% da proteína da farinha 

de peixe (MUKHOPADHYAY& RAY, 2001), valores estes que estão de acordo com 

os resultados apresentado neste ensaio.  

Estes resultados obtidos também podem estar associados a características 

especificas do gênero Rhamdia, como o habito alimentar onívoro e a excelente 

capacidade de digestão dos ingredientes de origem vegetal. Também deve ser 

considerada a digestibilidade de cada ingrediente, pois os peixes na fase inicial de 

vida exigem dietas ricas em nutrientes. E seu uso nesta fase pode contribuir muito 

no crescimento tecidual, favorecendo um melhor aproveitamento pelo animal, 

proporcionando melhores desempenho zootécnicos com um alimento de baixo custo 

e alto valor nutricional.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a substituição de farelo de soja pelo farelo de linhaça pode 

ser utilizado em diferentes níveis sem afetar o desempenho dos animais. No 

entanto, é possível observar durante o período experimental que o nível de 



 
 

substituição de 50% de linhaça apresentou os melhores resultados para as questões 

avaliadas. Acredita-se que o fato desta espécie ser onívora tenha influenciado de 

maneira positiva a absorção e digestão dos nutrientes envolvidos. Ressalta-se que a 

substituição do farelo de soja pelo farelo de linhaça, dependerá das oscilações nos 

valores de comercialização e disponibilidade destes no mercado. 
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